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                   REFERÊNCIAS 

Ao longo das duas últimas décadas, os agricultores 

assentados da Campanha Gaúcha passaram por um processo 

de desterritorialização e reterritorialização. Isto se deve ao fato 

de que boa parte deles é proveniente do Planalto Médio do 

Rio Grande do Sul e da região de fronteira com o estado de 

Santa Catarina.  

Será retratado aqui como ocorreu a reterritorialização desses 

agricultores com o novo local, a Campanha Gaúcha, e como 

eles estão praticando novos cultivos atualmente, com os quais 

não estavam acostumados em suas regiões de origem.  
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 METODOLOGIA  
Tal estudo é baseado em entrevistas realizadas com estes 

agricultores durante o ano de 2012 e do início do ano de 2013, 

em alguns assentamentos dos municípios da Campanha 

Gaúcha (Santana do Livramento, Santa Margarida do Sul e 

São Gabriel). 

Quanto aos resultados obtidos até o presente 

momento, podemos observar que, apesar de o 

trabalho encontrar-se em fase preliminar, algumas 

conclusões foram percebidas, tais como: a partir das 

respostas que foram dadas pelos assentados, 

percebe-se que a maioria deles afirmou que não foi 

fácil se adaptarem à nova região, sendo assim este 

foi um longo caminho que eles tiveram que percorrer 

para serem reconhecidos pela comunidade local 

(sobretudo pela população urbana dos municípios 

dos assentamentos-alvo) e que a maior parte dos 

entrevistados da pesquisa declararam-se felizes com 

o seu novo/atual local de moradia; inclusive disseram 

que não voltariam para o norte do Rio Grande do 

Sul, pois se sentem em melhores condições 

atualmente nos assentamentos da Campanha 

Gaúcha, tanto no que toca à questão de qualidade 

de vida quanto ao que envolve a questão de retorno 

financeiro que os lotes proporcionam. 


